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RESUMO 

 

 

OLIVEIRA, Harley Nonato de Oliveira, D.S. Universidade Federal de Viçosa, julho de 

2001. Potencial de uso de Trichogramma como agente de controle biológico de 

lepidópteros desfolhadores de Eucalyptus e sua associação com percevejos 

predadores. Professor Orientador: José Cola Zanuncio.  Professores Conselheiros: 

Dirceu Pratissoli e Marcelo Coutinho Picanço. 

 

 

 Este trabalho avaliou o potencial de controle de três espécies de Trichogramma  

em ovos de lepidópteros desfolhadores de eucalipto e sua associação com percevejos 

pedadores. Foram avaliados a taxa de parasitismo, a viabilidade, a razão sexual, o 

número de indivíduos por ovo, a duração do período embrionário e a longevidade das 

fêmeas descendentes em ovos de Oxydia vesulia  Cramer (Lepidoptera: Geometridae), 

das três espécies de parasitóide estudadas, apenas Trichogramma acacioi Brun e 

Trichogramma maxacalii Voegelé & Pointel (Hymenoptera: Trichogrammatidae) 

parasitaram ovos desse hospedeiro. Em ovos com diferentes períodos embrionários, T. 

maxacalii foi capaz de parasitar ovos com um, três e cinco dias. Ovos de Thyrinteina 

arnobia  (Stoll) (Lepidoptera: Geometridae) não foram parasitados por T. acacioi, T. 

maxacalii e Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) e após 

24 horas de contato com os ovos, todas as fêmeas desses parasitóides estavam mortas. 
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No entanto, quando se lavou os ovos desse mesmo lepidóptero com solução xilol a 

0,1%, somente 30% dos parasitóides estavam mortos após 24 horas. O estudo de 

comportamento de Podisus maculiventris (Say) (Heteroptera: Pentatomidae) por ovos 

de Anagasta kuehniella  (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) parasitados ou não por 

Trichogramma brassicae (Bezdenko) (Hymenoptera: Trichogrammatidae), mostrou que 

esse predador prefere ovos dispostos em forma quadrangular, assemelhando-se a uma 

larva, e ovos não parasitados.     
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ABSTRACT 

 

 

OLIVEIRA, Harley Nonato de Oliveira, D.S. Universidade Federal de Viçosa, July of 

2001. Potential use of Trichogramma species as biological control agents of 

Lepidoptera defoliators of Eucalyptus and its association with predatory 

Pentatomidae . Adviser: José Cola Zanuncio. Committee Member: Dirceu 

Pratissoli e Marcelo Coutinho Picanço. 

 

The objective of this research was to evaluate  the potential of three  Trichogramma  

species as biological control agents of eggs of Lepidoptera dofoliators of  Eucalyptus 

and its association with predatory Pentatomidae. Parasitism rate, viability, sex ratio, 

number of individuals per egg, duration of the embryonic period and longevity of 

descendant females of these species were evaluated in eggs of Oxydia vesulia  Cramer 

(Lepidoptera: Geometridae) for the parasitoids Trichogramma acacioi Brun, 

Trichogramma maxacalii Voegelé & Pointel (Hymenoptera: Trichogrammatidae)  and 

Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae). Only the first and 

the second species parasitised eggs of this host. T. maxacalii parasitised one, three and 

five days old eggs of this host. On the other hand eggs of Thyrinteina arnobia  (Stoll) 

(Lepidoptera: Geometridae) were not parasitised by T. acacioi, T. maxacalii and T.  

pretiosum even after 24 hours of contact with them when all parasitoid individuals died. 

However, washed eggs with xylol solution at 0.1% showed only 30% of dead 

parasitoids after 24 hours. Podisus maculiventris (Say) (Heteroptera: Pentatomidae) 
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prefers to feed on Anagasta kuehniella (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) eggs arranged 

in a square form which resembles larva of Lepidoptera when they were parasitised or 

not by Trichogramma brassicae (Bezdenko) (Hymenoptera: Trichogrammatidae).  
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Introdução Geral 

 

Os reflorestamentos no Brasil ocupam cerca de sete milhões de hectares, sendo 

que 50% é realizado com eucalipto, que é uma essência florestal extremamente 

conhecida e cultivada em nosso país (Poggiani, 1993).  

Os plantios florestais, normalmente constituídos por monoculturas em áreas 

extensas e cultivados por longos períodos, favorecem o desenvolvimento de insetos-

praga (Zanuncio et al., 1992; Guedes et al., 2000). As formigas cortadeiras e os 

lepidópteros desfolhadores representam as pragas mais importantes para a 

eucaliptocultura (Zanuncio et al., 1991; Zanuncio et al., 1998).  

Os lepidópteros são pragas em diversos sistemas agroflorestais em nosso país 

(Gallo et al., 1988; Zanuncio et al., 1993), e em maciços de eucalipto, muitas espécies 

de lagartas desfolhadoras podem ocorrer em condições de surto, causando severos danos 

(Zanuncio et al., 1993). Os surtos dessas pragas, em plantios de eucalipto, têm sido 

controlados com métodos químico (Zanuncio et al., 1994), cultural, físico e biológico 

(Zanuncio, 1993). O controle químico, embora eficiente, pode causar impactos 

ambientais consideráveis, o que torna necessário o desenvolvimento de métodos 

alternativos para o manejo integrado dessas pragas. 

O Manejo Integrado pode ser definido como a produção econômica de culturas 

de alta qualidade, e que prioriza métodos de cultivo ecologicamente seguros, 

minimizando efeitos secundários indesejáveis e utilizando produtos fitossanitários que 

garantam a preservação da saúde humana e do ambiente (Zambolim, 2000). Entre os 
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métodos de controle de pragas do manejo estão os métodos culturais, genéticos, 

legislativos, resistência de plantas, mecânicos, físicos, por comportamento, químicos e 

biológicos (Crocomo, 1990).  

O controle biológico é uma das principais táticas do manejo integrado, e consiste 

na regulação do número de plantas e animais por inimigos naturais, os quais se 

constituem nos agentes de mortalidade biótica (Zanuncio, 1993).  

É preciso desenvolver métodos de controle com menor impacto ambiental 

(Bragança et al., 1998) para insetos pragas de plantações de eucalipto enfatizando a 

importância de inimigos naturais nesses ecossistemas (Saavedra et al., 1997). Esses 

inimigos naturais podem ser os patógenos, com ênfase dada a bactéria Bacillus 

thuringiensis (Zanuncio, 1993), predadores como os percevejos Podisus nigrispinus 

(Dallas), Podisus distinctus (Stal), Supputius cincticeps (Stal) e Brontocoris tabidus 

(Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae) (Zanuncio et al., 1996; Torres et al., 1998; 

Oliveira et al., 1999) e parasitóides como os do gênero Trichogramma  que são 

relacionados a espécies desfolhadoras de eucaliptos (Oliveira et al., 2000). 

Os predadores têm comportamento generalista, e são importantes em 

ecossistemas onde grande número de espécies pragas pode ocorrer (Zanuncio et al., 

1994). A principal vantagem desses insetos predadores, é que eles podem se alimentar 

em muitas espécies de presas, especialmente daquelas que ocorrem com grande 

abundância (Torres et al., 1998). Para o controle de lagartas desfolhadoras de eucalipto 

os percevejos predadores da família Pentatomidae, são de grande importância para o 

controle biológico (Zanuncio et al., 1996), pois podem se alimentar de ovos, formas 
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jovens e também de estádios adultos de insetos (Woodward et al., 1970), e tanto sua 

forma jovem quanto a adulta são predadoras (Coppel & Martins, 1977). 

No entanto, o sucesso de programas de controle biológico, depende de se 

conhecer o comportamento desses inimigos naturais, em presença ou liberação de outros 

agentes de controle, pois os Scelionidae, particularmente, podem causar problemas em 

programas de controle biológico por poderem parasitar ovos de percevejos predadores 

nativos ou introduzidos, além de espécies fitófagas (Orr, 1988). 

Em plantações de eucalipto no cerrado mineiro, cinco espécies de 

microhimenópteros atacaram ovos de P. nigrispinus. Sendo que, três são da família 

Scelionidae (Telenomus podisi Ashmead, Trissolcus brochymenae (Ashmead) e 

Trissolcus scuticarinatus (Costa Lima)), uma da Encyrtidae (Ooencyrtus sp.) e uma da 

Eupelmidae (Anastatus spp.), sendo as espécies T. podisi, Ooencyrtus sp. e T. 

brochymenae as mais abundantes ocorrendo em mais de 80% das massas de ovos 

parasitadas (Torres et al., 1996).  

Na tentativa de associar percevejos predadores, como Orius insidiosus (Say) 

(Heteroptera: Anthocoridae) ao parasitóide de ovos Trichogramma pretiosum Riley 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae), Lingren & Wolfenbarger (1976) relataram que 

predadores dessa espécie atacam de forma semelhante, ovos de Heliothis virescens 

(Boddie) parasitados ou não por Trichogramma , e em alguns casos essa predação pode 

ser ainda maior em ovos parasitados do que em ovos não parasitados (Jones et al., 1977; 

King et al., 1985). Estes fatos mostram a extrema importância do estudo do 

comportamento de espécies predadoras quando associadas a parasitóides no controle de 

insetos-praga.  
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 Dentro dos programas de manejo integrado de pragas, as liberações de 

parasitóides, especialmente de  Trichogramma  spp. é de muita importância, 

principalmente por serem inócuos e econômicos.   

 Os Trichogramma  são microhimenópteros, parasitóides de ovos, tendo maior 

importância no controle da ordem Lepidoptera. Segundo Martin (1928) citado por 

Bleicher (1989), existem mais de 150 espécies de hospedeiros, incluindo sete ordens: 

Lepidoptera, Megaloptera, Coleoptera, Hymenoptera, Neuroptera, Diptera e Hemiptera. 

Este gênero de parasitóide é um dos mais estudados no mundo e é liberado, em milhões 

de hectares, em países como a Rússia e a China, para controlar pragas de diversas 

culturas (Li, 1984; Gusev & Lebedev, 1988). Em países como México, Peru, Rússia, 

Alemanha, França e Colômbia o êxito obtido com a utilização do Trichogramma spp., 

faz com que o interesse por estes parasitóides de ovos cresça a cada dia.  

 No Brasil, a utilização destes parasitóides vem crescendo e tem sido feita em 

algumas culturas com bastante êxito. Levantamentos em surtos de lagartas 

desfolhadoras de eucalipto no Estado de Minas Gerais, revelaram a existência de 

inimigos naturais para oito espécies pragas, das quais, cinco dessas pragas são 

parasitados por Trichogramma  (Moraes et al., 1983a; Brun et al., 1984). Moraes et al. 

(1983b) relataram a presença de Trichogramma demoraesi Nagaraja  em Glena 

bipennaria  (Guenée) (Lepidoptera: Geometridae) e Trichogramma soaresi Nagaraja em 

Euselasia euploea eucerus (Hewitson) (Lepidoptera: Riodinidae), Voegelé & Pointel 

(1980) descreveram Trichogramma maxacalii  Voegelé & Pointel em E. euploea 

eucerus e Brun et al. (1984) descreveram Trichogramma manicobai e Trichogramma 

caiaposi como parasitóide de Erinnyis ello (L.) (Lepidoptera: Sphingidae) e 
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Trichogramma acacioi em ovos de Psorocampa denticulata  (Schaus) (Lepidoptera: 

Notodontidae), em áreas reflorestadas com eucalipto. 

Na década de 80, iniciou-se um estudo visando determinar as possibilidades de 

uso de 10 espécies de Trichogramma  no controle das principais espécies de lepidópteros 

desfolhadores de eucalipto. Em 1982, foram feitos os primeiros testes de campo com 

estes parasitóides em um foco de Blera varana Schaus (Lepidoptera: Noctuidae), com 

eficiência e custos compatíveis com a de aplicações de inseticidas (Brun et al., 1984). 

Oliveira et al. (2000), relataram que numa criação massal os indivíduos de T. 

maxacalii coletados em eucalipto devem receber alimento, pois isso melhora o seu 

desempenho. Além disso, pode-se também, utilizar a combinação de linhagens e ou 

espécies, visando, com isso, a complementação de características, como taxa de 

parasitismo, longevidade, comportamento de procura, tempo de emergência e tolerância 

às condições ambientais, melhorando assim, o seu potencial de controle. 

Esse trabalho objetivou, avaliar o potencial de controle de três espécies de 

Trichogramma  em ovos de lepidópteros desfolhadores e a sua associação com 

percevejos predadores.  
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Biological Aspects of Three Trichogramma  (Hymenoptera: Trichogrammatidae) 
Species on Eggs of the Eucalyptus Defoliator Lepidoptera 

Oxydia vesulia  (Lepidoptera: Geometridae) 
 

ABSTRACT - Parasitism potential of Trichogramma maxacalii Voegelé & Pointel, 

Trichogramma acacioi Brun and Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae) on eggs of the eucalyptus defoliator Oxydia vesulia Cramer 

(Lepidoptera: Geometridae) was evaluated in laboratory conditions. Only females of the 

first two species parasitized eggs of this host. T. maxacalii presented higher number of 

individuals/egg of O. vesulia while  T. acacioi showed higher parasitism rate and longer 

longevity of descending females on eggs of this Lepidoptera species. The number of 

females that parasitized, the viability, the sex rate, and embryonic period were similar 

for these two parasitoid species on eggs of O. vesulia . T. maxacalii and T. acacioi 

showed higher reproductive potential and for  this reason they can be recommended as 
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biological control agents associated to other methods aiming to reduce population levels 

of O. vesulia in field conditions.  

 
KEY-WORDS: Lepidoptera, biologic control, egg parasitoid.  
 

 

RESUMO - Foi avaliado, em condições de laboratório, o potencial de parasitismo de 

Trichogramma maxacalii Voegelé & Pointel, Trichogramma acacioi Brun e 

Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de Oxydia 

vesulia  Cramer (Lepidoptera: Geometridae). Fêmeas das duas primeiras espécies 

parasitaram ovos desse hospedeiro, com T. maxacalii apresentando maior número de 

indivíduos por ovo de O. vesulia , enquanto T. acacioi mostrou maior taxa de 

parasitismo e maior longevidade de fêmeas descendentes. O número de fêmeas que 

parasitaram ovos de O. vesulia , a viabilidade, razão sexual e a duração do estádio 

embrionário foram semelhantes para essas duas espécies de parasitóides. Por isto, T. 

maxacalii e T. acacioi podem ser recomendados para serem utilizados em associação 

com outros métodos de controle para redução de níveis populacionais de O. vesulia . 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Lepidoptera, controle biológico, parasitóide de ovos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 85 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

O aumento da demanda por madeira, nas últimas décadas levou à redução da 

cobertura florestal e tornou necessária a prática do reflorestamento com espécies de 

rápido crescimento, como aquelas do gênero Eucalyptus (Zanuncio et al., 1991). O 

cultivo dessas espécies impôs-se como a principal opção, por apresentarem crescimento 

acelerado, vigor reconhecido, boa precocidade e adaptação aos mais diversos habitats 

(Alves et al., 1994). Por essas razões, a eucaliptocultura brasileira tem-se expandido, 

ocupando o quarto lugar mundial na implantação de maciços florestais (Clemente, 

1976). 

As características dos plantios florestais, normalmente constituídas por 

monoculturas em áreas extensas e cultivadas por longos períodos, favorecem o 

desenvolvimento de insetos-praga (Zanuncio et al., 1992a; Guedes et al., 2000). As 

formigas cortadeiras e os lepidópteros desfolhadores representam as pragas mais 

importantes para a eucaliptocultura (Zanuncio et al., 1991; Zanuncio et al., 1998), 

incluindo-se, neste último grupo, Oxydia spp. (Lepidoptera: Geometridae) que tem sido 

coletada em levantamentos populacionais nos estados de Minas Gerais (Zanuncio et al., 

1989; 1991; 1992a; 1994a), São Paulo (Zanuncio et al., 1994a), Maranhão (Zanuncio et 

al., 1992b), Goiás (Alves et al., 1994) e Bahia (Santos et al., 1996). As duas espécies 

desse gênero, detectadas pela primeira vez em caráter epidêmico foram Oxydia vesulia  
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Cramer e Oxydia apidania , em Eucalyptus cloeziana, na Bahia e Eucalyptus grandis, 

em Minas Gerais, respectivamente (Santos et al., 1996).  

Espécies do gênero Oxydia são consideradas pragas secundárias para o eucalipto  

(Zanuncio et al., 1991; 1993a). No entanto, o elevado potencial biótico dessas espécies 

(Santos et al., 1996), e sua ocorrência em muitas regiões do território brasileiro, aliada 

ao aumento de sua freqüência mostram, que algumas delas podem integrar o grupo das 

pragas primárias (Zanuncio  et al., 1992a). 

Trichogramma  tem sido relatado como parasitóide de ovos de muitas espécies 

desfolhadoras de eucalipto como Glena bipennaria  (Guenée) (Lepidoptera: 

Geometridae), Euselasia euploea eucerus (Hewitson) e Euselasia hygenius oculta  

(Hewitson) (Lepidoptera: Riodinidae), Sarsina violascens (Herrich - Schaeffer) 

(Lepidoptera: Lymantriidae), Apatelodes sericea  (Schaus) (Lepidoptera: Eupterotidae) 

(Moraes et al., 1983) e Psorocampa denticulata  Schaus (Lepidoptera: Notodontidae) 

(Brun et al., 1984). No entanto, a literatura não registra relatos de parasitismo ou 

potencial de uso de espécies de Trichogramma para o controle de O. vesulia em áreas 

de reflorestamentos. Surtos dessa praga, em plantios de eucalipto, têm sido 

controlados com métodos como o químico (Zanuncio et al., 1994b), o cultural e o 

físico (Zanuncio, 1993), mas o controle químico, embora eficiente, pode causar 

impactos ambientais consideráveis, o que torna necessário o desenvolvimento de 

métodos biológicos para o manejo integrado dessa praga. 

Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a taxa de parasitismo, a 

viabilidade, a razão sexual, o número de indivíduos por ovo, a longevidade de fêmeas 

descendentes e a duração do estádio embrionário de Trichogramma acacioi Brun, 
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Trichogramma maxacalii  Voegelé & Pointel e Trichogramma pretiosum Riley 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de O. vesulia . 
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Material e Métodos 

 

Características biológicas de T. acacioi, T. maxacalii  e T. pretiosum em ovos de 

O. vesulia  foram estudadas à partir de indivíduos desses parasitóides criados em ovos 

do hospedeiro alternativo Anagasta kuehniella  (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) a 25 ± 

1 ºC, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas, no Laboratório de 

Entomologia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo 

(CCAUFES), em Alegre, estado do Espírito Santo, Brasil. 

Ovos de O. vesulia foram obtidos de adultos originados de lagartas coletadas em 

plantios de eucalipto na região de Curvelo, estado de Minas Gerais, Brasil e enviadas 

para o laboratório do CCAUFES, onde foram criadas com folhas de Eucalyptus 

cloeziana. Esses adultos foram acasalados para se obter ovos para a realização do 

experimento.  

Avaliou-se a taxa de parasitismo, a viabilidade, a razão sexual, o número de 

indivíduos por ovo, a duração do período embrionário e a longevidade das fêmeas 

descendentes de T. maxacalii em ovos de O. vesulia . 

Os tratamentos com as espécies do parasitóide tiveram 15 repetições, sendo cada 

uma representada por cartela de 3,5 x 0,5 cm de cor azul-celeste, com 25 ovos de O. 

vesulia , coletados no dia da oferta e colados com goma arábica diluída a 30%. Cada 

cartela foi então, acondicionada em tubo de vidro de 4,0 x 0,7 cm, fechado com filme 

plástico de PVC com uma fêmea recém emergida de uma das espécies dos parasitóides 

e alimentada com gotículas de mel. Foi permitida uma exposição de 24 horas, quando as 

cartelas foram retiradas dos tubos e acondicionadas em sacos plásticos de 23,0 x 4,0 cm, 
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fechados e mantidos nas mesmas condições climáticas da criação estoque do 

parasitóide, até a emergência dos descendentes dos parasitóides. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado e os dados foram 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste não paramétrico de 

Wilcoxon a 5% de significância.  

 

Resultados e Discussão 

 

Fêmeas de T. pretiosum não parasitaram ovos de O. vesulia , mas 93,3% e 73,3% 

daquelas de T. acacioi e de T. maxacalii, respectivamente, conseguiram realizar o 

parasitismo em ovos desse hospedeiro. Apesar da maioria das fêmeas dessas duas 

espécies terem realizado o parasitismo, suas taxas foram baixas, de 14,9% para T. 

acacioi e de 6,9% para T. maxacalii (Tabela 1). Essas diferenças podem ocorrer, pois 

Lopes (1988) e Pinto & Tavares (1992) mostraram que o potencial de parasitismo está 

diretamente relacionado com a espécie e/ou linhagem do parasitóide, além do tipo de 

hospedeiro e das condições climáticas. Mesmo em ovos do hospedeiro alternativo A. 

kuehniella tais diferenças podem ser observadas para diferentes espécies de 

Trichogramma , pois Oliveira et al. (2000) relataram taxas de parasitismo de 76,9% para 

T. maxacalii e Tironi (1992) encontraram taxas de, aproximadamente, 40,0% e 53,0% 

para T. pretiosum e Trichogra mma atopovirilia  Oatman & Platner, respectivamente, em 

ovos desse mesmo lepidóptero. 

O comportamento de parasitismo entre espécies de Trichogramma  pode variar 

pelo fato das mesmas preferirem habitats diferentes (Vinson, 1997). Como as espécies 
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de Trichogra mma utilizadas foram oriundas de ambientes diferentes, isto pode explicar 

o comportamento diferenciado de T. acacioi e T. maxacalii, coletados em ambientes 

arbóreos, em relação a T. pretiosum coletado na cultura de tomate. Flanders (1937) 

observou que Trichogramma evanescens Westwood prefere parasitar hospedeiros em 

condições de campo; Trichogramma embryophagum (Htg.), em ambientes arbóreos e 

Trichogramma semblidis (Auriv.), em ambientes alagadiços. Por outro lado, no mesmo 

habitat, algumas espécies desses parasitóides demonstram preferência pelo extrato 

superior (Smith, 1988) ou inferior das plantas (Burbutis et al., 1977) ou não apresentam 

preferência por nenhum deles (Newton, 1988). Por isto, a preferência por determinado 

habitat pode explicar as diferenças encontradas no comportamento de parasitismo entre 

fêmeas das espécies de Trichogramma  testadas com ovos de O. vesulia . 

O tamanho do ovo pode, também, influenciar  o comportamento e a habilidade 

de parasitismo de determinadas espécies de Trichogramma por hospedeiros específicos.  

DeJong & Pak (1984) e Schmidt & Smith (1987) relataram que a preferência de 

espécies e/ou linhagens de Trichogramma varia com o tamanho de ovos do hospedeiro. 

Além disso, o tamanho, formato e textura de ovos do hospedeiro são importantes para o 

reconhecimento dos mesmos pelo parasitóide (Schmidt, 1994). Isto pode explicar a falta 

de parasitismo de T. pretiosum em ovos de O. vesulia  e as diferentes taxas de 

parasitismo de T. acacioi e T. maxacalii. Como essas espécies podem ter um tamanho 

ideal de ovo para que o mesmo possa ser reconhecido como hospedeiro, e o ovo de O. 

vesulia  pode estar mais próximo deste ideal para T. acacioi e T. maxacalii e mais 

distante para T. pretiosum.  

Ovos de O. vesulia , parasitados por T. acacioi ou por T. maxacalii, mostraram  
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taxas de viabilidade de 89,9 e 95,5% (Tabela 1), com maiores valores que aqueles 

considerados ideais por Navarro (1993),  acima de 72,0%. Os valores encontrados são, 

também, maiores que aqueles de Piao et al. (1992), de 75,3% para Trichogramma, e de 

Houseweart et al. (1982), com viabilidade acima de 70,0% para Trichogramma 

minutum Riley em ovos de Choristoneura fumiferana (Clem.) (Lepidoptera: 

Tortricidae) e semelhantes ao de Oliveira et al. (2000) de 96,0% para T. maxacalii em 

ovos de A. kuehniella .  

Entretanto, quando ovos do hospedeiro são inapropriados para o 

desenvolvimento do parasitóide, os índices de viabilidade do mesmo podem ser baixos, 

pois Lopes & Parra (1991) citaram viabilidade de 80,7% e de 31,1% para T.  distinctum 

em ovos de A. kuehniella  e de Diatraea saccharalis  (F.) (Lepidoptera: Pyralidae), 

respectivamente. A viabilidade de T. minutum foi maior que 89,0% em Sitotroga 

cereallela (Oliv.) (Lepidoptera: Pyralidae), e menor em ovos de A. kuehniella , devido a 

problemas na criação desse hospedeiro (Laing & Éden, 1990). Corrigan & Laing (1994) 

relataram viabilidade de 85,3; 74,0 e 81,1% para T. minutum em ovos de Lambdina 

fiscellaria (Guenée) (Lepidoptera: Geometridae), Manduca sexta  (L.) (Lepidoptera: 

Sphingidae) e C. fumiferana , respectivamente, mostrando que a viabilidade do mesmo é 

afetada pelo tipo de hospedeiro. Greenberg et al. (1998a) relataram altas viabilidades 

para T. pretiosum e T. minutum em ovos de Helicoverpa zea (Boddie) (Lepidoptera: 

Noctuidae) e de Spodoptera exigua (Hubner) (Lepidoptera: Noctuidae) respectivamente, 

de forma semelhante ao relatado por Greenberg et al. (1998b) para T. pretiosum em 

ovos de H. zea e de Eoreuma loftini (Dyar) (Lepidoptera: Pyralidae). As altas taxas de 

viabilidade mostram que esse hospedeiro é apropriado para a criação massal de espécies 
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de Trichogramma . 

A razão sexual de T. maxacalii e T. acacioi foi semelhante para essas duas 

espécies de parasitóides em ovos de O. vesulia (Tabela 1), com valores de 0,59 e 0,46, 

respectivamente. Esses valores estão próximos aos relatados por Sá & Parra (1994), 

para duas linhagens de T. pretiosum, de 0,44 e 0,57, criados em ovos de A. kuehniella . 

No entanto, Abbas (1989) relata razão sexual maior, de 0,77 para T. buesi em ovos 

desse mesmo hospedeiro. Em ovos de H. zea, Tironi & Ciociola (1994), obtiveram 

razão sexual de 0,60 para Trichogramma spp., e Greenberg et al. (1998a,b), relataram  

razão sexual de 0,72 e 0,65 para T. pretiosum e T. minutum, respectivamente, nesse 

mesmo hospedeiro. Bai et al. (1995), mostraram valores de 0,75 e de 0,82 para 

Trichogramma brassicae (Bezdenko) criado em ovos de L. fiscellaria e de C. 

fumiferana . Isso demonstra que essa característica pode ser influenciada pela espécie de 

Trichogramma , pois se pode obter valores diferentes para diferentes espécies em um 

mesmo hospedeiro. Isto mostra que a qualidade do hospedeiro representa um dos 

principais fatores que afetam a razão sexual e a qualidade de espécies de 

Trichogramma , associados ou não à fatores como o tamanho do ovo, idade, tamanho da 

postura, superparasitismo e tamanho da população (Vinson, 1997).   

O número de indivíduos por ovo parasitado das espécies de Trichogramma foi 

diferente, com 3,61 indivíduos de T. maxacalii e 3,01 de T. acacioi por ovo de O. 

vesulia (Tabela 1). Esses valores são maiores que os de Stein & Parra (1987) de um 

parasitóide por ovo de S. cereallela  e de Plodia  interpunctella (Hueb.) (Lepidoptera: 

Pyralidae) e de 1,16 indivíduos por ovo de A. kuehniella  para Trichogramma  sp. e por 

Corrigan & Laing (1994), de um indivíduo de T. minutum em 83,0% dos ovos de A. 
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kuehniella . Ovos de maior volume, como os de H. zea, podem apresentar emergência 

de, até, 2,5 indivíduos de Trichogramma por ovo (Tironi & Ciociola, 1994), e de 16,5 

indivíduos em hospedeiros como Erinnyis ello  (L.) (Lepidoptera: Sphingidae) (Silva & 

Hohmann, 1988). Além disso, isso depende da espécie do parasitóide, pois Fernandes et 

al. (1999) relataram 2,3 e 2,1 indivíduos por ovo, respectivamente, enquanto Pratissoli 

& Oliveira (1999) relataram, apenas, 1,19 indivíduos de T. pretiosum por ovo de H. zea. 

A longevidade das fêmeas descendentes (Tabela 1) de T. maxacalii (1,86 dia) foi 

maior que as de T. acacioi (1,51 dia). Isso é uma característica importante, pois 

indivíduos mais longevos, têm maior tempo para procurar e parasitar maior número de 

ovos dos hospedeiros. Esses valores são próximos ao de Greenberg et al. (1998b) que 

relataram para T. pretiosum maior longevidade (1,89 dia) em S. exigua que em H. zea 

(1,66 dia). T. minutum apresenta, também, maior longevidade em ovos de S. exigua  

(1,83 dia) que nos de H. zea (1,57 dia), mostrando, que a longevidade dos indivíduos de 

Trichogramma  pode variar com a espécie e o hospedeiro utilizado. Segundo Bai et al. 

(1995), a longevidade de Trichogramma pode variar com o hospedeiro, pois T. 

brassicae, T. minutum  e T. nr. sibiricum  mostraram valores de 8,6 a 9,2 dias, de 10,2 a 

11,7 dias e de 8,3 a 12,4, em L.  fiscellaria  e  C.  fumiferana, respectivamente.   

A duração do estágio embrionário foi semelhante para T. maxacalii e T. acacioi 

(Tabela 1), com 10,18 e 10,08 dias, respectivamente. Greenberg et al. (1998a), 

relataram valores de 8,3 e 8,2 dias para o período embrionário de T. pretiosum, nos 

hospedeiros H. zea e E. loftini, sem diferenças significativas, e Greenberg et al. (1998b) 

mostraram que a duração desse período foi semelhante para T. pretiosum e T. minutum 

em H. zea e E. loftini, com valores de 9,3 e 9,4 dias e de 9,7 e 9,6 dias, respectivamente.  



 94 

De forma semelhante, Stein & Parra (1987) mostraram que a duração do período 

embrionário de Trichogramma  sp. foi de 10,44 dias em A. kuehniella , 10,09 dias em 

Sitotroga cerealella  (Oliv.) (Lepidoptera: Pyralidae) e  9,92 dias em P. interpunctella.  

Trichogramma maxacalii e T. acacioi podem ser usados associados a outros 

métodos de controle, para o lepidóptero O. vesulia , pois mais de 70,0% das fêmeas 

dessas duas espécies de parasitóides, parasitaram ovos desse hospedeiro. Entretanto, 

recomenda-se o desenvolvimento de novos estudos, visando definir o potencial desses 

parasitóides como agentes de controle biológico de pragas em reflorestamentos com 

espécies de eucalipto.  
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Tabela 1. Média ± erro padrão da porcentagem de fêmeas que parasitaram, taxa de 
parasitismo, viabilidade, razão sexual, número de indivíduos por ovo, longevidade das 
fêmeas descendentes e duração do estágio embrionário de Trichogramma acacioi e 
Trichogramma maxacalii (Hymenoptera: Trichogrammatidae) parasitando ovos de 
Oxydia vesulia  (Lepidoptera: Geometridae) a 25 ± 1 ºC, 75 ± 10% UR e fotoperíodo de 
14 horas 
 

Características Trichogramma 

acacioi 

Trichogramma 

maxacalii 

Fêmeas que parasitaram (%) 93,3 ± 6,67a  73,3 ± 11,82a 

Taxa de parasitismo (%)  14,9 ± 2,32a    6,9 ± 1,72b 

Viabilidade (%) 89,9 ± 8,14a  95,5 ± 4,55a  

Razão sexual   0,46 ± 0,11a    0,59 ± 0,09a  

Número de Indivíduos/ovo    3,01 ± 0,28b   3,61 ± 0,19a  

Longevidade das fêmeas descendentes (dias)    1,51 ± 0,07b   1,86 ± 0,09a  

Duração do estágio embrionário 10,08 ± 0,08a  10,18 ± 0,18a  

Médias seguidas de mesma letra na mesma linha não diferem, entre si, pelo teste de 
Wilcoxon a 5% de significância. 
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Influence of the Age of  Oxydia  vesulia (Lepidoptera: Geometridae) Eggs on the 

Potential of Parasitism by Trichogramma maxacalii (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae) 

 

ABSTRACT - Among  many  biological control agents, species of the Trichogramma  

genus are important, because they parasitize eggs of many pest. The objective of this 

research was to evaluate the parasitism potential of Trichogramma maxacalii Voegelé 

& Pointel (Hymenoptera: Trichogrammatidae) on eggs of Oxydia vesulia  Cramer 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) with different embryonic developmental stage. 

Eggs of  O. vesulia  with 1, 3, 5 and 7 days old were offered to this parasite for a period 

of 24 hours at 25 ± 1ºC, relative humidity of 70 ± 10% and photofase of 14 hours. Low 

parasitism rate of T. maxacalii in eggs of O. vesulia  was found but more than 70.0% of 

the females of this parasitoid showed parasitism on eggs up one until five days old. This 

shows that T. maxacalii presents adequate qualities for maintenance of its population in 

areas after liberation.  

KEY-WORDS: biological control, Oxydia vesulia, Trichogramma maxacalii.  
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RESUMO - Entre os muitos agentes de controle biológico, os Trichogramma são um 

dos mais importantes, pois controlam diversas pragas. Este trabalho teve por objetivo, 

avaliar o potencial de parasitismo de Trichogramma maxacalii Voegelé & Pointel 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de Oxydia vesulia Cramer (Lepidoptera: 

Geometridae), em diferentes estágios embrionários. Ovos de O. vesulia  com um, três, 

cinco e sete dias de idade foram oferecidos para o parasitismo, por um período de 24 

horas em temperatura de 25 ± 1ºC, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas. 

Foram encontradas baixas taxas de parasitismo de T. maxacalii em ovos de O. vesulia , 

no entanto, mais de 70,0% das fêmeas desse parasitóide realizaram o parasitismo, em 

ovos com um até cinco dias de idade desse lepidóptero, o que facilita a sua manutenção 

na área em que serão liberados. 

 

PALAVRAS-CHAVE: controle biológico, Oxydia vesulia, Trichogramma maxacalii.   
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 Lepidópteros desfolhadores são insetos importantes associados a 

eucaliptocultura (Zanuncio et al. 1991). Nesse grupo, estão incluídas pragas importantes 

como Oxydia spp., que tem sido relatada nos estados de Minas Gerais (Moraes et al. 

1983, Zanuncio et al. 1989, 1991, 1992a, 1994b), São Paulo (Berti Filho 1981, 

Zanuncio et al. 1994a), Maranhão (Zanuncio et al. 1992b), Goiás (Alves et al. 1994) e 

Bahia, onde desfolhou mais de 80 hectares de Eucalyptus cloeziana  (Zanuncio et al. 

1990). 

 Surtos de insetos, em plantios de eucalipto, têm sido controlados por métodos 

químicos (Zanuncio et al. 1994b), cultural e físico (Zanuncio 1993). No entanto, como 

os inseticidas podem causar a morte de inimigos naturais (Guedes et al. 1992) e serem 

responsáveis por impactos ambientais indesejáveis, tem-se buscado outras alternativas, 

para o controle dessas pragas no setor florestal (Zanuncio et al. 1991). Por isto, têm-se 

produzido, massalmente, percevejos predadores, os quais são liberados em programas 

de controle biológico contra lagartas desfolhadoras em várias regiões do estado de 

Minas Gerais (Zanuncio 1993). 

 No Brasil, várias espécies de Trichogramma  são importantes para o controle de 

pragas agrícolas e florestais (Parra & Zucchi 1997). Destas, Trichogramma demoraesi  

(Nagaraja), Trichogramma soaresi  (Nagaraja), Trichogramma manicobai Brun, 

Trichogramma caiaposi  Brun, Trichogramma acacioi Brun e Trichogramma maxacalii 

Voegelé & Pointel (Hymenoptera: Trichogrammatidae) têm sido relatadas parasitando 

muitas espécies de Lepidoptera em plantios de eucalipto (Oliveira et al. 2000). 

 No entanto, para que espécies de Trichogramma sejam utilizadas em programas 

de controle biológico é necessário estudar suas características biológicas (Ashley et al. 
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1974), pois somente assim será possível conhecer a qualidade e a capacidade desses 

parasitóides em controlar insetos praga. 

 A espécie e a idade do hospedeiro podem afetar a taxa de parasitismo de 

Trichogramma em plantios agrícolas e florestais (Pak et al. 1986). Além disso, pode 

também, interferir no comportamento e reduzir a aceitação do hospedeiro e a taxa de 

parasitismo de Trichogramma  (Van Dijken et al. 1986, Pratissoli & Oliveira 1999). O 

decréscimo da taxa de parasitismo pode ser, ainda, maior quando ovos com mais de um 

dia do hospedeiro estão sob altas temperaturas (Chiang et al. 1986). Por isto, a 

determinação da especificidade do parasitóide, em relação ao estágio embrionário do 

hospedeiro, constitui uma das etapas básicas para a condução de estudos bioetológicos 

desses inimigos naturais (Van Dijken et al. 1986, Lopes & Parra 1991). 

 Este trabalho teve como objetivo avaliar as características biológicas de T. 

maxacalii em ovos de Oxydia vesulia Cramer (Lepidoptera: Geometridae), em 

diferentes estágios embrionários, visando fornecer subsídios para o controle biológico 

desse lepidóptero desfolhador de eucalipto.  

 

Material e Métodos 

 

 O experimento foi conduzido com linhagem de T. maxacalii coletada em ovos 

de Euselasia apisaon Dalman (Lepidoptera: Riodinidae), no município de Nova Era, 

Minas Gerais. Essa linhagem foi mantida em ovos do hospedeiro alternativo Anagasta 

kuehniella  (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) a 25 ± 1 °C, umidade relativa de 70 ± 10% 
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e fotofase de 14 horas, no Laboratório de Entomologia, do Centro de Ciências Agrárias 

da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAUFES), em Alegre, Espírito Santo. 

Avaliou-se a taxa de parasitismo, a viabilidade, a razão sexual, o número de 

indivíduos por ovo, a duração do período embrionário e a longevidade das fêmeas 

descendentes de T. maxacalii em ovos de O. vesulia . 

 Os ovos de O. vesulia foram obtidos de adultos originados de lagartas, coletadas 

em plantios de eucalipto, na região de Curvelo, Minas Gerais e enviadas para o 

laboratório do CCAUFES, onde foram mantidas nas mesmas condições dos parasitóides 

e criadas com folhas de Eucalyptus cloeziana. Logo após a emergência, os adultos de O. 

vesulia foram acasalados para se obter os ovos utilizados no presente experimento. 

 Cada tratamento foi constituído de 15 repetições, onde cada fêmea de T. 

maxacalii recebeu uma cartela de 3,5 x 0,5 cm de cor azul-celeste, contendo 25 ovos de 

O. vesulia , de diferentes estágios embrionários, com 1, 3, 5 e 7 dias de idade, e colados 

com goma arábica diluída a 30%. Essas cartelas foram, então, acondicionadas em tubos 

de vidro de 4,0 x 0,7 cm, com fêmeas recém emergidas do parasitóide alimentadas com 

gotículas de mel, isoladas e fechadas com filme plástico de PVC. O tempo de exposição 

ao parasitismo foi de 24 horas, sendo as cartelas retiradas dos tubos e acondicionadas 

em sacos plásticos de 23,0 x 4,0 cm, que foram fechados e mantidos nas condições 

mencionadas, até a emergência dos descendentes desse parasitóide. 

 O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado e os dados foram 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste não paramétrico de 

Krushal-Wallis a 5% de significância. 

Resultados e Discussão 
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 O número de ovos parasitados (Tabela 1), a porcentagem de parasitismo e de 

fêmeas que parasitaram (Fig. 1), não mostraram diferenças significativas até o quinto 

dia do desenvolvimento embrionário desse lepidóptero. No entanto, foram observadas 

tais diferenças no sétimo dia, quando não houve parasitismo, pois ocorreu eclosão de 

lagartas de O. vesulia . 

 As taxas de parasitismo de 6,9;  6,0 e 10,0% nos 1º, 3º e 5º dias, 

respectivamente, foram significativamente semelhantes (Fig. 1). Esses resultados foram 

diferentes dos relatados por Pratissoli & Oliveira (1999), quando Trichogramma 

pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) apresentou taxas maiores de 

parasitismo em ovos de Helicoverpa zea  (Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae) nos 

estágios inicias de desenvolvimento embrionário de ovos desse lepidóptero. Lopes & 

Parra (1991) mostraram que Trichogramma distinctum Zucchi (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae) apresentou maiores taxas de parasitismo em ovos mais novos de A. 

kuehniella , especialmente para aqueles com três ou quatro dias de desenvolvimento 

embrionário. Monje et al. (1999) relataram que Trichogramma galloi Zucchi 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) apresentou maiores taxas de parasitismo em ovos 

mais novos de Diatraea saccharalis  F. e de Diatraea rufescens Box (Lepidoptera: 

Pyralidae) e menores taxas para aqueles com quatro dias de idade. Esses autores 

relataram, ainda, que T. pretiosum apresentou maiores taxas de parasitismo em ovos de 

D. rufescens de um dia e menores para ovos com quatro dias. 

   Apesar de terem sido observadas baixas taxas de parasitismo, nos diferentes 

estágios de desenvolvimento embrionário de O. vesulia, grande parte das fêmeas de T. 
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maxacalii parasitaram ovos de diferentes idades desse lepidóptero (73, 90 e 80% das 

fêmeas) (Figura 1). Isso mostra que, mesmo com baixos índices de parasitismo, grande 

parte das fêmeas de T. maxacalii consegue parasitar ovos de O. vesulia , em diferentes 

estágios de desenvolvimento embrionário e demonstra o potencial de utilização desse 

parasitóide para o controle dessa praga.   

 Os ovos de O. vesulia parasitados por T. maxacalii apresentaram altos índices de 

viabilidade, e não mostraram diferenças entre as idades dos ovos estudados (Tabela 1). 

Esses resultados são semelhantes aos relatados por Lopes & Parra (1991), que também 

não encontraram diferença na viabilidade de ovos de D. saccharalis parasitados por T. 

distinctum. No entanto, Pratissoli & Oliveira (1999) mostraram diferenças na 

viabilidade quando ovos de H. zea  de diferentes idades foram parasitados por T. 

pretiosum. 

 T. maxacalii apresentou 96,0% de viabilidade em ovos do hospedeiro alternativo 

A. kuehniella , com um dia de idade (Oliveira et al. 2000). Este resultado é semelhante 

ao encontrado com O. vesulia e demonstra que, uma vez parasitados esses ovos 

apresentam altos índices de viabilidade, indiferente do hospedeiro utilizado. A 

viabilidade de ovos de O. vesulia , em qualquer idade, sempre foi maior que a relatada 

por Navarro (1993), como ideal, de 72,0%.  

 A razão sexual de T. maxacalii variou de 0,44 a 0,60 e foi semelhante 

significativamente em todos os estágios de desenvolvimento embrionário de ovos de O. 

vesulia  (Tabela 1). Esses resultados concordam com relato de Lopes & Parra (1991), 

que não encontraram diferenças na razão sexual de T. distinctum em ovos de diferentes 

idades de A. kuehniella  e de D. saccharalis. No entanto, a razão sexual, nesses 
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hospedeiros, foi maior, e variou de 0,70 a 0,78 em ovos de A. kuehniella  e de 0,67 a 

0,77 em D. saccharalis. Corrigan & Laing (1994), relataram valores maiores para a 

razão sexual de Trichogramma minutum (Riley), com 0,81; 0,76; 0,76 e 0,76 em ovos 

de Lambdina fiscellaria  (Guenée) (Lepidoptera: Geometridae), Manduca sexta  (L.) 

(Lepidoptera: Sphingidae), Choristoneura fumiferana  (Clem.) (Lepidoptera: 

Tortr icidae) e A. kuehniella , respectivamente. Tironi & Ciociola (1994) encontraram 

razão sexual de 0,60 para Trichogramma spp. em ovos de Helicoverpa zea (Boddie) 

(Lepidoptera: Noctuidae) e Sá & Parra (1994) relataram razão sexual, para duas 

linhagens de T. pretiosum, de 0,44 e 0,57 em ovos de A. kuehniella  e de 0,56 e 0,25 em 

ovos de H. zea, o que foi próxima à razão sexual de T. maxacalii encontrada em ovos de 

diferentes idades de O. vesulia . 

 A duração do estágio embrionário de T. maxacalii foi diferente para ovos de 

diferentes idades de O. vesulia  (Tabela 2), com maior período para aqueles com um e 

cinco dias de idade e menor para ovos com três dias. Esses valores, para a duração do 

estágio embrionário, são próximos aos relatados por Stein & Parra (1987) para 

Trichogramma  sp. de 10,44 dias em A. kuehniella , 10,09 dias em Sitotroga cerealella  

(Oliv.) (Lepidoptera: Pyralidae) e 9,92 dias em Phthorimaea operculella  (Zeller) 

(Lepidoptera: Gelechiidae) e por Greeberg et al. (1998) que relataram períodos de 9,3 e 

9,4 dias e de 9,7 e 9,6 dias para T. pretiosum e T. minutum, criados em H. zea e 

Eoreuma loftini (Dyar) (Lepidoptera: Pyralidae), respectivamente. No entanto, esses 

valores são menores que os encontrados por Lopes & Parra (1991), para T. distinctum, 

de 11,35 a 13,13 em ovos de A. kuehniella  e de 12,80 a 14,18 dias em ovos de D. 

saccharalis, em diferentes estágios de desenvolvimento. 
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 O número de indivíduos de T. maxacalii por ovo de O. vesulia  mostrou 

diferenças para os diferentes estágios de desenvolvimento embrionário (Tabela 2), com 

valores de 3,61; 2,93 e 2,49 para ovos com um, três e cinco dias, respectivamente. 

Pratissoli & Oliveira (1999), também, relataram diferenças no número de indivíduos por 

ovo de H. zea com valores de 1,19 e 0,83, para ovos com um e três dias de idade, 

respectivamente. Esse maior número de indivíduos por ovo de O. vesulia, pode ser 

considerado normal pois os ovos desse lepidóptero são maiores que os de A. kuehniella  

e segundo Schmidt & Smith (1987), esse número é função do volume do mesmo e, por 

isto, ovos maiores originam maior número de indivíduos de parasitóide. Tironi & 

Ciociola (1994) relataram que cada ovo de H. zea com maior volume pode apresentar 

em média, até 2,5 indivíduos de Trichogramma , podendo chegar a 16,5 indivíduos por 

ovo em hospedeiros como Erinnyis ello  (L.) (Lepidoptera: Sphingidae) (Silva & 

Hohmann 1988). 

 As fêmeas descendentes de T. maxacalii mostraram maior longevidade quando 

criadas em ovos com cinco dias (1,94 dia), sem diferenças para aquelas de ovos com um 

e três dias de idade (Tabela 2). Greenberg et al. (1998) relataram baixa longevidade para 

T. pretiosum com 1,89 e 1,66 dia em ovos de Spodoptera exigua  (Hubner) (Lepidoptera: 

Noctuidae) e H. zea , respectivamente. Bai et al. (1995) encontraram longevidades 

maiores para Trichogramma brassicae (Bezdenko) (Hymenoptera: Trichogrammatidae), 

T. minutum e Trichogramma nr. sibiricum  (Sorokina) (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae), de 8,6 a 9,2 dias, 10,2 a 11, 7 dias e de 8,3 a 12,4 dias, 

respectivamente, dependendo do hospedeiro utilizado. Isto mostra que a longevidade de 
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espécies de Trichogramma pode variar com a espécie desse parasitóide e do hospedeiro 

utilizado. 

 Apesar das baixas taxas de parasitismo de T. maxacalii em ovos de O. vesulia , 

mais de 70,0% das fêmeas desse parasitóide realizaram o parasitismo, independente da 

idade do ovo desse lepidóptero. Isso é interessante, pois esse parasitóide consegue 

parasitar ovos de O. vesulia em diferentes períodos do estágio embrionário, o que 

facilita a sua manutenção na área onde foi feita a sua liberação. Por isto, este parasitóide 

pode ser utilizado como parte de programas de manejo integrado dessa praga, em 

plantios de eucalipto no Brasil.  
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Tabela 1 –  Média ± erro padrão do número de ovos parasitados, da viabilidade e da 
razão sexual de Trichogramma maxacalii (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos 
de diferentes estágios embrionários de Oxydia vesulia (Lepidoptera: Geometridae) a 25 
± 1 ºC, 75 ± 10% UR e fotoperíodo de 14 horas  
 

Desenvolvimento 
Embrionário 

Ovos parasitados Viabilidade 
(%) 

Razão sexual 

 
Um dia 

 

 
1,73a ± 0,43 

 
95,5a ± 04,55 

 
0,46a ± 0,11 

 
Três dias 

 
1,50a ± 0,22 

 
77,8a ± 13,29 

 
0,44a ± 0,07 

 
Cinco dias 

 
2,50a ± 0,49 

 
79,2a ± 06,98 

 
0,60a ± 0,08 

 
Sete dias 

 

 
0,00b ± 0,00 

 
- 

 
- 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem, entre si, pelo teste de Krushal-
Wallis a 5% de significância. 
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Tabela 2 – Média ± erro padrão da duração do período embrionário, número de 
indivíduos por ovo e longevidade das fêmeas de Trichogramma maxacalii 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de diferentes estágios embrionários de 
Oxydia vesulia (Lepidoptera: Geometridae) a 25 ± 1 ºC, 75 ± 10% UR e fotoperíodo de 
14 horas 
  

Desenvolvimento 
Embrionário 

Duração Período 
Embrionário (dias) 

Número de 
Indivíduos/Ovo 

Longevidade das 
Fêmeas 

Descendentes 
(dias) 

 
Um dia 

 

 
10,18a ± 0,18 

 
3,61a ± 0,19 

 
1,51b ± 0,07 

 
Três dias 

 

 
09,14b ± 0,22 

 
 2,93ab ± 0,35 

 
1,50b ± 0,07 

 
Cinco dias  

 

 
10,00a ± 0,00 

 
2,49b ± 0,23 

 
1,94a ± 0,08 

 
Sete dias 

 

 
- 

 
- 

 
- 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem, entre si, pelo 
teste de Krushal-Wallis a 5% de siginificância. 
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Idade do ovo (dias) de Oxydia vesulia   
 

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Krushal-Wallis a 5% 
de significância 
 
Figura 1 – Porcentagem de parasitismo e de fêmeas de Trichogramma maxacalii (Hymenoptera: 
Trichogr ammatidae) que parasitaram ovos em diferentes estágios embrionários de Oxydia vesulia 
(Lepidoptera: Geometridae) a 25 ±±  1 ºC, 75 ±±  10% U.R. e fotoperíodo de 14 horas.  
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Parasitism Rate of Three Trichogramma  (Hymenoptera: Trichogrammatidae) Species  

on Eggs of Different Ages of Thyrinteina arnobia  (Lepidoptera: Geometridae)  

 

ABSTRACT - Eggs of different ages of the eucalyptus defoliator Thyrinteina arnobia  

(Stoll) (Lepidoptera: Geometridae) were used aiming to evaluate parasitism rate, 

viability, number of individuals and sex ratio of the egg parasitoids Trichogramma 

maxacalii Voegelé and Pointel, Trichogramma acacioi Brun and Trichogramma 

pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) on eggs of this pest. Parasitism 

was permitted during a period of 24 hours. None of these parasitoid species completed 

their development on eggs of T.  arnobia . Although individuals of these parasitoids 

presented typical behaviour of parasitism on eggs of this Lepidoptera species all of them 

died within 24 hours after contact with these eggs. On the other hand only 30% of the 

parasitoids incontact with eggs of T. arnobia  washed with a solution of xylol at 0.1% 

before being offered to the them died up to 24 hours. This indicates that chemical 

compounds can be present in the surface of eggs of T. arnobia, which can explain the 

death of individuals of these Trichogramma  species while they try to parasitize eggs of 

T. arnobia .  

KEY-WORDS: Parasitoid, eucalyptus defoliator, natural enemy. 
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RESUMO - Ovos de diferentes idades do desfolhador de eucalipto Thyrinteina arnobia  

(Stoll) (Lepidoptera: Geometridae) foram utilizados para se avaliar a taxa de 

parasitismo, viabilidade, número de indivíduos e razão sexual dos parasitóides de ovos 

Trichogramma maxacalii Voegelé e Pointel, Trichogramma acacioi Brun e 

Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) permitindo-se um 

tempo de exposição ao parasitismo de 24 horas. Em nenhum dos estágios de 

desenvolvimento embrionário de ovos de T. arnobia  houve parasitismo por essas 

espécies de Trichogramma . Embora os indivíduos desses parasitóides tenham 

apresentado, sobre os ovos desse lepidóptero, comportamento típico de parasitismo, 

todos morreram após, no máximo 24 horas. Quando se colocou ovos de T. arnobia em 

solução de xilol a 0,1%, antes dos mesmos serem oferecidos aos parasitóides, também, 

não se registrou parasitismo, e somente 30% dos parasitóides em contato com os ovos 

morreram após 24 horas. Isto indica que possam existir substâncias químicas, na 

superfície dos ovos de T. arnobia , que causam a morte de indivíduos de Trichogramma  

que tentam parasitar ovos desse lepidóptero. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Parasitóide, desfolhador de eucalipto, inimigo 
natural.  
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Os reflorestamentos brasileiros têm sido feito, principalmente, com espécies do 

gênero Eucalyptus, as quais  representam a matéria prima para importantes segmentos 

industriais como os de papel e carvão vegetal (Imaña-Ensinas, 1999) sendo, por isto, 

usadas em cerca de 55% dos reflorestamentos brasileiros (Santos et al. 1996). Isto tem 

levado a implantação de monoculturas de espécies de eucalipto em áreas extensas, o que 

tem favorecido o estabelecimento e a multiplicação de muitas espécies-praga, 

especialmente lepidópteros desfolhadores (Santos et al. 1982).  

No Brasil foram registradas cerca de 300 espécies de insetos associadas aos 

plantios de eucalipto, com mais de 10% delas consideradas pragas (Santos et al. 1996). 

Entre essas espécies, os lepidópteros desfolhadores têm-se destacado, pelos prejuízos a 

essa cultura, em várias regiões do Brasil, incluindo a região Amazônica (Zanuncio et al. 

1994a), a região do cerrado de Minas Gerais (Santos et al. 1996), Estado de São Paulo 

(Balut e Amante, 1971) e Estado de Goiás (Alves et al. 1994). Em razão do grande 

número de espécies de lepidópteros pragas que tem sido coletadas em plantios de 

eucalipto, essas têm sido divididas em pragas primárias e secundárias para o eucalipto, 

com destaque para o gênero Thyrinteina, que apresenta as espécies Thyrinteina arnobia  

(Stoll), Thyrinteina leucoceraea (Rindge) e Thyrinteina schadeana  Schaus 

(Lepidoptera: Geometridae) (Zanuncio et al. 1997). A primeira espécie é considerada o 

principal lepidóptero praga em plantios de eucalipto no Brasil (Santos et al. 1996), onde 

tem causado desfolha acentuada, com seu ataque iniciando-se da base para o ápice da 

copa das árvores e das margens para o interior dos talhões de eucalipto (Zanuncio, 

1993). 
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As fêmeas de T. arnobia possuem asas com coloração branca e pontuações 

negras esparsas e envergadura média de 48,6 mm. Os machos são menores, apresentam 

asas anteriores com coloração castanha variável e envergadura média de 35 mm. Os 

ovos são verde-acinzentados e escurecem, progressivamente, até a coloração preta, 

quando suas lagartas estão prestes a eclodir. A fase larval apresenta seis instares com 

duração média de 26,8 dias, sendo que os insetos ao final desta fase chegam a medir até 

50 mm de comprimento. Para empupar, a lagarta de T. arnobia  elabora um casulo, cujos 

fios de seda são presos em uma ou mais folhas do eucalipto ou na vegetação rasteira. 

Esta fase dura cerca de nove dias (Santos et al. 1993). 

Zanuncio et al. (1995) relataram que o controle de T. arnobia é difícil pelo fato 

desta espécie estar bem adaptada às condições locais, ter hospedeiros nativos e por 

ocorrer nos sub-bosques de plantios comerciais de eucalipto. Além disso, embora 

muitas espécies desfolhadoras de eucalipto como Glena bipennaria  (Guenée) 

(Lepidoptera: Geometridae), Euselasia euploea eucerus (Hewitson) e Euselasia 

hygenius oculta  (Hewitson) (Lepidoptera: Riodinidae), Sarsina violascens (Herrich-

Schaeffer) (Lepidoptera: Lymantriidae), Apatelodes sericea  Schaus (Lepidoptera: 

Eupterotidae) (Moraes et al. 1983), e Psorocampa denticulata  Schaus (Lepidoptera: 

Notodontidae) (Brun et al. 1984) tenham sido relatadas com parasitóides de ovos do 

gênero Trichogramma , não se encontra na literatura qualquer caso de parasitismo ou 

uso de parasitóides em programas de controle de T. arnobia  em áreas de 

reflorestamento. Por isso, surtos dessa praga, em plantios de eucalipto, têm sido 

controlados com outros métodos, incluindo o químico (Zanuncio et al. 1994b), cultural 

ou físico. Como o controle químico, embora eficiente, pode causar impactos ambientais 
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consideráveis, é necessário desenvolver-se métodos biológicos para o manejo integrado 

dessa praga. 

Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial de parasitismo de 

Trichogramma maxacalii Voegelé e Pointel, Trichogramma acacioi Brun e 

Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae), em ovos de T. 

arnobia .  

As espécies de parasitóides  foram mantidas a 25 ± 1 ºC, umidade relativa de 70 

± 10% e fotofase de 14 horas, no Laboratório de Entomologia do Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAUFES), em Alegre, Espírito 

Santo, em ovos do hospedeiro alternativo Anagasta kuehniella  (Lepidoptera: Pyralidae).  

No primeiro experimento foram utilizados ovos de T. arnobia com 1, 3, 5 e 7 

dias de idade. Foram utilizadas 20 fêmeas recém emergidas de cada espécie de 

Trichogramma , para cada um desses dias. Essas fêmeas foram acondicionadas em tubos 

de 4,0 x 0,7 cm, contendo gotículas de mel puro, fechados com filme plástico de PVC, e 

cartelas de cartolina de cor azul celeste de 3,5 x 0,5 cm com 20 ovos de T. arnobia , cada 

uma. A seguir, introduziu-se em cada tubo, uma fêmea do parasitóide de cada espécie 

de Trichogramma , por um período de 24 horas, para se avaliar a taxa de parasitismo, a 

viabilidade, a razão sexual e o número de indivíduos de cada uma delas em ovos de T. 

arnobia . 

No segundo experimento, ovos de T. arnobia  com um dia, após a postura, foram 

lavados em solução xilol a 0,1% por 10 minutos e depois com água destilada e seca com 

papel filtro. Essas posturas foram então, submetidas às mesmas condições do primeiro 

experimento.  A utilização do solvente xilol foi pelo fato de autores como Shu et al. 
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(1990), terem também utilizado solvente (nanograde hexane) para a extração de 

substâncias químicas presentes nas escamas de Ostrinia nibilalis (Hubner) 

(Lepidoptera: Notodontidae) e Renou et al (1992) utilizarem pentano (Pestipur, SDS) 

em massas de ovos de O.  nubilalis, para a obtenção de semioquímicos. 

No primeiro experimento, embora se tenha permitido o contato de 
indivíduos de cada espécie parasitóide por 24 horas com ovos de T. 

arnobia, não se obteve parasitismo dos mesmos por nenhuma dessas 
espécies. Além disso, registrou-se uma mortalidade muita elevada dos 
indivíduos de Trichogramma após seis horas, o que atingiu 100% após 24 
horas de sua introdução nos tubos com ovos de T. arnobia. 

Os ovos de T. arnobia , lavados com xilol a 0,1%, também, não foram 

parasitados. No entanto, não ocorreu morte de indivíduos de nenhuma das espécies dos 

parasitóides até seis horas de sua introdução nos tubos, e cerca de 70% deles estavam, 

ainda, vivos 24 horas após sua colocação nos tubos. Sendo assim, a lavagem dos ovos 

com um solvente pode retirar alguma substância química que poderia estar afetando a 

longevidade do Trichogramma . Ao contrário do encontrado nesse experimento, onde a 

longevidade do parasitóide foi reduzida, quando em constante exposição a cairomônios 

a longevidade de T. pretiosum tende a aumentar (Nordlung et al. 1976).  

Consoli et al. (1999) relataram que existe uma camada mucosa 
cobrindo os ovos de Sitotroga cerealella Olivier (Lepidoptera: Pyralidae), 
Diatraea sacharalis (Fabr.) (Lepidoptera: Pyralidae), Heliothis virescens 
(Fabr.) (Lepidoptera: Noctuidae), Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) 
(Lepidoptera: Noctuidae) e Anticarsia gemmatalis Hubner (Lepidoptera: 
Noctuidae), e que essa camada ajuda na adesão desses ovos ao substrato. 
Essa secreção também influencia o parasitóide, no reconhecimento e na 
aceitação do hospedeiro. Por isto, recomenda-se estudar a possível presença 
dessa camada na superfície de ovos de T. arnobia, pois a mesma, pode ser 
responsável pela morte do Trichogramma, que tenta parasitar o ovo desse 
hospedeiro. 

Outro fator que pode ter impedido o parasitismo de ovos de T. 
arnobia, é a espessura dos mesmos, pois mesmo quando se lavou esses 
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ovos, não se registrou parasitismo, mostrando que este pode ser outro fator 
que poderia prejudicar o parasitismo por espécies de Trichogramma num 
hospedeiro. Esse fato concorda com Consoli et al. (1999), pois segundo 
esses autores, diferenças na densidade do córion, especialmente do 
exocórion, que é a camada mais rica em proteína, pode não só afetar o 
tempo de manipulação e exploração pelos parasitóides, como também, a 
aceitação do hospedeiro. 

A possível presença de substância química, na superfície dos ovos e 
a espessura do córion de ovos de T. arnobia, talvez possam explicar o fato 
de não se ter encontrado, ainda, em condições de campo, ovos desse 
lepidóptero  parasitados. Finalmente, isso indica que programas de uso de 
parasitóides de ovos, para o controle de T. arnobia, poderão não ter o 
sucesso ou, no máximo, deverão apresentar resultados inferiores ao 
daqueles desenvolvidos com espécies de Trichogramma, em diversas 
regiões do mundo para o controle de lepidópteros em áreas agrícolas e 
florestais.  
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Behaviour and Duration of the Nymphal Period of Podisus maculiventris (Heteroptera: 

Pentatomidae) on Eggs of Anagasta kuehniella  (Lepidoptera: Pyralidae) Parasitized or 

not by Trichogramma brassicae (Hymenoptera: Trichogrammatidae) 

 

ABSTRACT – Behaviour and longevity of the nymphal period of Podisus maculiventris 

(Say)  (Heteroptera: Pentatomidae) were evaluated on eggs of Anagasta kuehniella  

(Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) parasitized or not by Trichogramma brassicae 

(Bezdenko) (Hymenoptera: Trichogrammatidae) and glued in square or rectangular 

cardboards as food source was evaluated. P. maculiventris prefers eggs of A. kuehniella  

in rectangular cardboards which  resembles a Lepipodera larvae. These results show that 

it is possible to use P. maculiventris associated to liberations of T. brassicae in 

programs of integrated pest management  
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KEY-WORDS: parasitoid, predator, Eucalyptus.  

RESUMO - Avaliou-se em laboratório o comportamento de preferência de Podisus 

maculiventris (Say) (Heteroptera: Pentatomidae) por ovos de Anagasta kuehniella  

(Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae), parasitados ou não por Trichogramma brassicae 

(Bezdenko) (Hymenoptera: Trichogrammatidae), como fonte de alimento e com os 

mesmos dispostos em forma quadrangular ou retangular. P. maculiventris prefere ovos 

de A. kuehniella  dispostos em forma retangular, assemelha-se a uma larva, e ovos não 

parasitados. Isto pode viabilizar a utilização de P. maculiventris associado à liberação 

de T. brassicae em programas de manejo integrado de pragas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Associação, parasitóide, predador, Eucalyptus. 
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 São conhecidas aproximadamente, 300 espécies de Asopinae, mas somente cerca 

de 10% das mesmas foram estudadas por apresentarem potencial de controle de pragas. 

Esses percevejos estão associa dos à grande número de sistemas naturais e agrícolas e 

muitas de suas espécies mostram preferência por arbustos e florestas (De Clercq, 2000).  

Pentatomídeos predadores, particularmente do gênero Podisus, têm sido 

relatados como inimigos naturais de insetos-praga na América do Norte (McPherson, 

1980), Costa Rica, Panamá, Peru e Bolívia (Thomas, 1992) e no Brasil (Grazia e 

Hildebrand, 1987; Jacomino et al., 1989; Zanuncio et al., 1994a). No nosso país, 

percevejos predadores foram registrados em reflorestamentos de Eucalyptus (Zanuncio 

et al., 1994b) e Pinus (Teixeira e Villa, 1987), nas culturas da soja e algodão (Grazia e 

Hildebrand, 1987), café (Gravena e Lara, 1982), cajú (Silva, 1965), maracujá (Costa 

Lima, 1940), abacate (Fischer e Patel, 1989) e em leguminosas (Jacomino et al., 1989). 

Por isto, esses percevejos são considerados agentes importantes de controle de lagartas 

desfolhadoras e outros insetos, tanto em ocorrência natural como em liberações 

programadas (Zanuncio et al., 1994a). No entanto, o sucesso de programas de controle 

biológico, depende de se conhecer o comportamento desses inimigos naturais, em 

presença ou liberação de outros agentes de controle, pois os Scelionidae (Hymenoptera), 

particularmente, podem causar problemas em programas de controle biológico por 

poderem parasitar ovos de percevejos predadores nativos ou introduzidos, além de 

espécies fitófagas (Orr, 1988). Johnson (1984, 1985) relatou que os Scelionidae 

Trissolcus basalis Wollaston, Telenomus hullensis Johnson, Trissolcus solocis Johnson  

e Trissolcus cristatus (Johnson) parasitam ovos de Podisus maculiventris (Say) 

(Heteroptera: Pentatomidae). Orr et al. (1986) mencionaram a ocorrência de T. basalis, 
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Trissolcus euchisti (Johnson), Trissolcus edessae (Johnson), Telenomus cristatu s 

(Johnson) e Telenomus podisi Ashmead parasitando ovos de P. maculiventris, em 

campos de soja nos Estados Unidos. Torres et al. (1996) relataram a ocorrência de T. 

podisi, Trissolcus brochymenae (Ashmead)  (Hymenoptera: Scelionidae), Ooencyrtus 

sp., Anastatus spp. e Trissolcus scuticarinatus (Costa Lima) em ovos de Podisus 

nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) coletados em plantios de Eucalyptus 

cloeziana no estado de Minas Gerais, Brasil. Barcelos et al. (1994) observaram 

parasitismo de ovos de Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae) por 

T. cristatus e T. brochymenae.  

Apesar dos percevejos predadores preferirem atacar insetos que se locomovem 

lentamente, e com o corpo macio, como larvas de lepidópteros, coleópteros e 

himenópteros (De Clercq, 2000), eles podem também, atacar indivíduos de outras 

ordens, em diferentes estádios de desenvolvimento (McPherson 1982; Schaefer 1996), 

inclusive ovos. Waddill e Shepard (1975) relataram que ninfas de P. maculiventris 

predam ovos de Epilachna varivestis Mulsant (Coleoptera: Coccinelidae), ovos de 

Helicoverpa zea  (Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae) e Heliothis virescens (Boddie) 

(Lepidoptera: Noctuidae) (Lopez et al. 1976), ovos de Leptinotarsa decemlineata  (Say) 

(Coleoptera: Chrysomelidae) (Hough-Goldstein e McPherson, 1996), ovos de 

Spodoptera exigua  (Hubner) (Lepidoptera: Noctuidae) (De Clercq e Degheele, 1994) e 

ovos de Chrysodeixis chalcites (Esper) (Lepidoptera: Noctuidae) (De Clercq et al., 

1998). Além disso, percevejos predadores, como Orius insidiosus (Say) (Heteroptera: 

Anthocoridae) atacam, de forma semelhante, ovos de H. virescens parasitados ou não 

por Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) (Lingren e 
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Wolfenbarger, 1976). No entanto, em alguns casos essa predação pode ser maior em 

ovos parasitados do que em ovos não parasitados (Jones et al., 1977; King et al., 1985).   

 Em razão dos percevejos predadores poderem afetar as populações de 

parasitóides como de espécies de Trichogramma , objetivou-se nesse trabalho, observar 

o comportamento de preferência e estudar a longevidade de P. maculiventris 

alimentados com ovos de Anagasta kuehniella  (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) 

parasitados ou não por Trichogramma  brassicae (Bezdenko) (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae).  

 

Material e Métodos 
 

 Este experimento foi realizado no Laboratório de Agrozoologia, do 

Departamento de Proteção de Plantas, da Universidade de Gent, em Gent, Bélgica, a 23 

± 1 ºC, umidade relativa de 75 ± 5% e fotofase de 16 horas. As ninfas de P. 

maculiventris utilizadas, foram obtidas da criação desse predador, nesse Laboratório. Os 

ovos de A. kuehniella , parasitados ou não por T. brassicae, foram obtidos na Koppert 

Biological Systems, em Amsterdã, Holanda. No início do experimento, os ovos 

parasitados tinham de sete a oito dias de desenvolvimento embrionário e foram 

mantidos em refrigerador para se evitar a emergência de adultos de T. brassicae. Foram 

realizados quatro experimentos: no primeiro, ninfas de primeiro dia do segundo estádio 

de P. maculiventris foram acondicionadas em placas de Petri de 9,2 x 1,5 cm, com 

pedaço de vagem de feijão para suprimento de água. No primeiro tratamento, 10 ninfas 

desse predador receberam ovos de A. kuehniella  parasitados por T. brassicae, e, no 

segundo tratamento, receberam ovos desse lepidóptero sem parasitismo, sendo que a 
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cada 24 horas os ovos eram trocados por outros do mesmo grupo. Foram observadas a 

duração de cada estádio e a sobrevivência das ninfas de P. maculiventris. 

 No segundo, terceiro e quarto experimentos, 20 ninfas de P. maculiventris no 

primeiro dia do segundo estádio, foram acondicionadas em placas de Petri de 5 x 1,8 cm 

e mantidas por 24 horas sem alimentação, e, recebendo apenas pedaço de vagem de 

feijão para suprimento de água. Após esse período, passaram a receber ovos de A. 

kuehniella  parasitados ou não por T. brassicae. As observações foram feitas até 120 

minutos após o oferecimento de ovos de A. kuehniella , para se observar o 

comportamento de preferência desse predador.  

No segundo experimento, ovos de A. kuehniella  foram oferecidos em dois 

tamanhos de cartela de cartolina branca, uma com 1,0 x 1,0 cm contendo ovos de A. 

kuehniella  não parasitados e outra com 2,0 x 0,5 cm com ovos de A. kuehniella  

parasitados e não parasitados por T. brassicae.  

No terceiro experimento, foram oferecidas duas cartelas de cartolina branca com 

2,0 x 0,5 cm, sendo uma delas com ovos de A. kuehniella  não parasitados e outra com 

ovos desse lepidóptero parasitados ou não por T. brassicae. 

No quarto experimento, foram oferecidas também, duas cartelas com 2,0 x 0,5 

cm, uma com ovos de A. kuehniella  não parasitados e a outra, com ovos parasitados por 

T.  brassicae.  

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado e os dados submetidos a 

análise de variância, sendo as médias  comparadas pelo teste de Wilcoxon a 5% de 

significância. 

Resultados e Discussão 
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 Ninfas de segundo estádio de P. maculiventris alimentadas com ovos de A. 

kuehniella  não parasitados apresentaram menor duração deste estádio (4,4 dias) do que 

aquelas alimentadas com ovos parasitados por T. brassicae (6,0 dias) (Tabela 1). Essa 

menor duração é semelhante à relatada por De Clercq e Degheele (1992), de 4,5 dias 

para ninfas desse predador alimentadas com Galleria mellonella L. (Lepidoptera: 

Pyralidae), considerada uma presa adequada para o desenvolvimento de P. 

maculiventris e também, para aquelas alimentadas com ovos de S. exigua, de 5,1 dias. 

No entanto, a maior longevidade de ninfas, desse predador, alimentadas com ovos de A. 

kuehniella  parasitados por T. brassicae, é próxima à encontrada para ninfas de P. 

maculiventris alimentadas com ovos de C. chalcites (6,2 dias), considerada uma presa 

de pior qualidade para esse predador (De Clercq e Degheele, 1998), mostrando que ovos 

parasitados não são uma boa fonte de alimento para esse predador.  

A sobrevivência de P. maculiventris foi semelhante no segundo estádio, quando 

esse predador foi alimentado com ovos de A. kuehniella , parasitados ou não por T. 

brassicae, foi de 80,0 e 100,0%; respectivamente, semelhante ao relatado por De Clercq 

e Degheele (1994), com 100,0% para esse predador alimentado em ovos de S. exigua. 

 A partir do terceiro estádio, todas as ninfas de P. maculiventris alimentadas com 

ovos parasitados morreram, enquanto aquelas alimentadas com ovos de A. kuehniella  

não parasitados apresentaram valores (Tabela 1), semelhantes ao de ninfas desse 

predador alimentadas com ovos de S. exigua  (De Clercq e Degheele, 1994) ou com 

larvas de G. mellonella  (De Clercq e Degheele, 1992). Isto reforça o fato de que ovos 

parasitados de lepidópteros como A. kuehniella  não são uma presa adequada para o 

desenvolvimento ninfal de P. maculiventris.  
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 No primeiro experimento de preferência, onde se ofereceu ovo de A. kuehniella  

sem parasitismo, dispersos numa cartolina em forma de quadrado, e ovos parasitados ou 

não, colocados numa cartolina branca em forma retangular, observou-se que P. 

maculiventris prefere se alimentar em ovos colocados na forma retangular. Por isto, a 

primeira presa atacada foi, na maioria das vezes, na cartela contendo ovos parasitados e 

não parasitados, e esse comportamento permaneceu até os trinta minutos após o 

oferecimento dos ovos, mas a partir desse período até o final da observação (120 

minutos), não mais se observou diferenças de preferência pelas diferentes cartelas 

(Tabela 2). Essa preferência por ovos dispostos em cartelas de forma retangular pode ser 

devido ao fato de que, quando dispostos nessa forma, o visual dos ovos assemelha-se à 

forma de uma lagarta (De Clercq, comunicação pessoal), o que pode ser reforçado pelo 

fato desses percevejos predadores usarem a visão como sentido importante para 

localizar e reconhecer sua presa (De Clercq, 2000). Outro fato que ajuda a reforçar a 

preferência por ovos dispostos em forma de lagarta, é que, nos sistemas naturais, P. 

maculiventris é usualmente encontrado em associação com larvas de lepidópteros e 

coleópteros (McPherson, 1980). Assim esse tipo de comportamento de preferência, 

pode ser devido a uma disposição que facilite a visualização e favoreça esse predador a 

localizar em condições de campo, ovos colocados agrupados e reduzir as chances dos 

mesmos em atacarem lepidópteros que ovipositam aleatoriamente. 

 No segundo experimento de preferência (Tabela 3), onde se utilizou cartelas de 

formato retangular (2,0 x 0,5 cm) para se oferecer os ovos de A. kuehniella , não se 

observou em nenhum momento, diferença significativa de preferência de P. 

maculiventris por cartelas com ovos sem parasitismo ou com ovos parasitados e não. 
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Isso reforça o fato de que a visão de uma larva seja um sentido de reconhecimento das 

presas por P. maculiventris.  

 No terceiro experimento de preferência, onde se utilizou também, cartelas com 

formato retangular, contendo ovos parasitados ou não, não se observou no primeiro 

momento, uma preferência do primeiro ataque. No entanto, a partir dos quinze minutos 

da colocação dos ovos de A. kuehniella  até o final do experimento (Tabela 4), ninfas de 

P. maculiventris mostraram preferência por ovos não parasitados. Esse resultado 

discorda daqueles observados por Lingren e Wolfenbarger (1976), que relataram que O. 

insidiosus ataca de forma semelhante ovos parasitados ou não por T. pretisoum, 

enquanto Jones et al. (1977) e King et al. (1985) observaram predação maior em ovos 

parasitados. 

 Quando se compara o número de ovos não parasitados nos diferentes 

tratamentos, observou-se que até os 60 minutos após a colocação dos ovos, existe 

preferência por ataque quando esses estão dispostos em forma retangular. Nos demais 

períodos, como muitas ninfas de P. maculiventris pararam de se alimentar, isto pode 

explicar o fato de não se ter encontrado diferenças estatísticas entre tratamentos.  

 P. maculiventris prefere se alimentar de ovos de A. kuehniella  dispostos em 

forma que a disposição destes se assemelhe a uma larva e por ovos não parasitados. Isto 

pode viabilizar a utilização desse percevejo predador associado à liberação de vespas 

parasitóides do gênero Trichogramma . No entanto, é preciso avaliar, também, o 

comportamento de outros predadores desse gênero, em ovos parasitados ou não de 

diferentes hospedeiros e idades. 
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Tabela 1 - Longevidade em dias (L) e porcentagem de sobrevivência de ninfas (S) de 
Podisus maculiventris (Heteroptera: Pentatomidae) alimentadas com ovos de Anagasta  
kuehniella  (Lepidoptera: Pyralidae) parasitados (T1) ou não (T2) por Trichogramma  

brassicae (Hymenoptera: Trichogrammatidae), a 23 ± 1 ºC, umidade relativa de 75 ± 
5% e fotofase de 16 horas 
 
Tratamento 2º Estádio 3º Estádio 4º Estádio 5º Estádio 

 L S L S L S L S 

T1 6,00a 80,00a  - 0,00 - - - - 

         

T2 4,40b 100,00a 4,90 100,00 4,25 80,00 6,62 100,00 

Médias entre tratamentos seguidas de mesma letra não diferem, entre si, pelo teste de 
Wilcoxon a 5% de significância.  
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Tabela 2 - Porcentagem de preferência de alimentação por Podisus maculiventris 
(Heteroptera: Pentatomidae) em ovos de Anagasta kuehniella  (Lepidoptera: Pyralidae) 
parasitados ou não por Trichogramma brassicae (Hymenoptera: Trichogrammatidae), 
em Cartelas de Diferentes Tamanhos com ovos parasitados e não (T1) e com ovos não 
parasitados (T2), a 23 ± 1 ºC, umidade relativa de 75 ± 5% e fotofase de 16 horas  
 

Presa atacada  T1 T2 
1a presa atacada (%)   70,0a 30,0b 

15 66,7a 33,3b 

30 68,4a 31,6b 

45 60,0a 40,0a 

60 64,7a 35,3a 

75 62,5a 37,5a 

90 60,0a 40,0a 

105 64,3a 35,7a 

 
 
 

Minutos após a 1a presa ser atacada (%)  

120 58,3a 41,7a 

Médias na linha seguidas de mesma letra não diferem, entre si, pelo teste de Wilcoxon a 
5% de significância. 
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Tabela 3 - Porcentagem de preferência de alimentação por Podisus maculiventris 
(Heteroptera: Pentatomidae) em ovos de Anagasta kuehniella  (Lepidoptera: Pyralidae) 
parasitados ou não por Trichogramma brassicae (Hymenoptera: Trichogrammatidae), 
em Cartelas de mesmo tamanho com ovos parasitados e não (T1) e com ovos não 
parasitados (T2), a 23 ± 1 ºC, umidade relativa de 75 ± 5% e fotofase de 16 horas 
 

Presa atacada  T1 T2 
1a presa atacada (%)   52,6a 47,4a 

15 41,2a 58,8a 
30 47,0a 53,0a 

45 41,2a 58,8a 

60 38,9a 61,1a 

75 41,2a 58,8a 

90 43,7a 56,3a 

105 42,9a 57,1a 

 
 
 

Minutos após a 1a presa ser atacada (%) 

120 40,0a 60,0a 

Médias na linha seguidas de mesma letra não diferem, entre si, pelo teste de Wilcoxon a 
5% de significância. 
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Tabela 4 - Porcentagem de preferência de alimentação por Podisus maculiventris 
(Heteroptera: Pentatomidae) em ovos de Anagasta kuehniella  (Lepidoptera: Pyralidae) 
parasitados ou não por Trichogramma brassicae (Hymenoptera: Trichogrammatidae), 
em Cartelas de mesmo tamanho com ovos parasitados (T1) e com ovos não parasitados 
(T2*), a 23 ± 1 ºC, umidade relativa de 75 ± 5% e fotofase de 16 horas 
 

Presa atacada  T1 T2 
1a presa atacada (%)   36,8a 63,2a 

15 23,5b 76,5a 

30 23,5b 76,5a 

45 17,6b 82,4a 

60 23,5b 76,5a 

75 16,7b 83,3a 

90 18,7b 81,3a 

105 14,3b 85,7a 

 
 
 

Minutos após a 1a presa ser atacada (%) 

120 07,1b 92,9a 

Médias na linha seguidas de mesma letra não diferem, entre si, pelo teste de Wilcoxon a 
5% de significância. 
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Conclusões Gerais  

 

 Os resultados obtidos nos trabalhos desenvolvidos demonstraram que tanto 

Trichogramma maxacalii quanto T. acacioi tem potencial para o controle do lepidóptero 

Oxydia vesulia , pois mais de 70,0% das fêmeas conseguiram realizar o parasitismo em 

ovos dessa praga e, além disso, esse parasitismo foi observado não somente em ovos 

recém colocados, mas também em ovos com até cinco dias após a postura, o que pode 

facilitar, pois os parasitóides terão mais tempo para a procura desses ovos.  

 Apesar de três espécies de Trichogramma  terem sido testadas para avaliar se 

esse inimigo natural parasitava ovos de Thyrinteina arnobia , não se conseguiu nenhum 

parasitismo, no entanto, pôde-se observar que além de não conseguir esse parasitismo, 

ocorreu a mortalidade das fêmeas de Trichogramma  que entraram em contato com os 

ovos desse lepidóptero, o que não ocorreu quando esses ovos foram lavados com uma 

solução de xilol a 0,1% , o que demonstrou que a superfície desses ovos podem possuir 

uma substâncias químicas tóxicas para o Trichogramma  que tentam parasitar ovos de T. 

arnobia . 

 Em testes de preferência de Podisus maculiventris em ovos de Anagasta 

kuehniella  parasitados ou não por Trichogramma brassicae, pôde-se observar que esse 

predador tem preferência para se alimentar em ovos que não foram parasitados pelo 

parasitóide, e que as ninfas de P. maculiventris somente se desenvolvem quando 

alimentadas em ovos não parasitados, mostrando assim, ser viável a associação desse 

predador com o parasitóide de ovos do gênero Trichogramma. Outro fato observado, foi 

a preferência desse predador por ovos dispostos em forma em que o visual se assemelhe 
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a uma lagarta, o que pode  facilitar a encontrar ovos de lepidópteros que são colocados 

nessa disposição. 

No entanto, novos estudos devem ser realizados, visando o potencial de controle 

de espécies de Trichogramma  em outras espécies desfolhadoras de Eucalyptus, e a 

possibilidade de associação com percevejos predadores.  

Perguntas tais como, se ao controlar determinadas espécies, aquelas outras que 

não conseguem ser parasitadas por Trichogramma , seriam mais atacadas por percevejos, 

devem ser feitas e questionadas, assim, maiores pesquisas e investimentos devem ser 

feitos, pois ao melhorar a eficiência desses inimigos naturais, estaremos diminuindo a 

utilização de produtos químicos e assim minimizando o impacto ambiental. 

 

  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 


